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PF e Força Nacional apreendem arsenal em área de conflito 

indígena no extremo sul da Bahia 
 
Operação ocorreu no Território Indígena de Barra Velha, em Porto Seguro, onde há 

disputas por terra e tensão constante 

 

03 de julho de 2025, 04:18 h 

 

(Foto: Ag.Gov) 

Em uma ação conjunta nesta quarta-feira (2), a Polícia Federal e a Força Nacional 

apreenderam um arsenal de armas e munições no Território Indígena de Barra Velha, 

no município de Porto Seguro, extremo sul da Bahia. A informação foi divulgada pela 

Agência Gov com base em dados da Polícia Federal. A região é marcada por conflitos 

recorrentes relacionados a disputas territoriais. 

Durante o patrulhamento de rotina, as equipes abordaram quatro pessoas, sendo dois 

adultos e dois adolescentes. Com o grupo, foram encontrados armamentos com 

numeração suprimida, grande quantidade de munições e acessórios táticos, o que 

reforça a suspeita de atuação criminosa organizada na área. 

Entre os materiais apreendidos estão: 
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• 1 pistola calibre 9 mm com numeração raspada 

• 1 pistola calibre .380 com numeração raspada 

• 198 munições calibre 9 mm 

• 135 munições calibre .380 

• 23 munições calibre .44 

• 27 munições calibre 5.56 deflagradas 

• 1 munição calibre 12 

• 1 munição calibre .22 

• 1 munição calibre .32 

• 2 carregadores alongados calibre 9 mm, com capacidade para 31 disparos 

cada 

• 4 carregadores calibre .380 

• 1 coldre de pistola na cor bege 

• 1 balaclava camuflada 

 

Os detidos foram encaminhados à Delegacia da Polícia Federal em Porto Seguro, 

onde foram autuados e permanecem sob custódia, à disposição da Justiça.  

 

De acordo com a PF, as investigações terão continuidade para identificar a origem do 

armamento, possíveis vínculos com organizações criminosas e demais circunstâncias 

relacionadas ao caso. 

A operação faz parte de um esforço integrado entre a Força Nacional, a Força-Tarefa 

da Polícia Federal, a Secretaria de Segurança Pública da Bahia e as polícias 

estaduais, sob coordenação do Ministério da Justiça e Segurança Pública. As ações 

contam com o apoio da Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai) e visam 

garantir a preservação da ordem pública e a mediação de conflitos em áreas sensíveis 

de territórios indígenas no extremo sul baiano. 

A presença ostensiva das forças de segurança no Território Indígena de Barra Velha 

tem sido intensificada devido ao histórico de tensões envolvendo comunidades 

indígenas e disputas fundiárias na região.  


